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Centro PINUS

Indústria
AIMMP; Celtejo; Europac; 

Investwood; LusoFinsa;  
Sonae Indústria 

Produção
Baladi; FNAPF; Forestis; 

UNAC; Unimadeira

Financeira
S.G. Fundo Floresta 

Atlântica

Sistema 
Científico

ESAC; IBET; INIAV

Serviços
ANEFA

Administração
ICNF, I.P
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1. Informação e Comunicação 

2. Representação Institucional da Fileira

3. Dinamização e coordenação de iniciativas/parcerias

Centro de Competências do Pinheiro Bravo
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2.1. Indicadores 2014: Emprego e  Empresas
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53627

5709
9190

Empregos directos nas indústrias da Fileira 
Florestal, 2012

A Fileira do Pinho representa 78% dos trabalhadores e  90% das empresas
da Fileira Florestal

Fonte: INE, 2014

9 914 

207 
943 

Número de empresas industriais da Fileira 
Florestal, 2012

Fileira do Pinho

Fileira do Eucalipto

Fileira do Sobreiro
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2.1. Indicadores 2014: VAB 
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825

657

278 1761

Fileira do Pinho Fileira do Eucalipto Fileira do Sobreiro Fileira Florestal

47% do VAB das industrias da Fileira Florestal

Fonte: INE, 2014

2012, 
M€
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2.1. Indicadores 2014: Exportações
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3,5% das Exportações Nacionais

Fonte: INE, 2015

2014, 
M€

1687

846

2084 4616

Fileira do Pinho Fileira da Cortiça Fileira do Eucalipto Fileira Florestal

Percentagem 
das exportações 
nacionais em 
2014

4,3% 9,6%1,8%3,5%
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2.2. Consumidores de madeira de pinho: 1ª transformação
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PAINÉIS PASTA E 

PAPEL

SERRAÇÕES

TRATAMENTO

ENERGIA

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://www.madeirasgasometro.com.br/blog/wp-content/uploads/2010/02/aglomerado-de-madeira.jpg&imgrefurl=http://www.madeirasgasometro.com.br/blog/tag/aglomerado-de-madeira/&usg=__hMTbCl85rysxkocyCRl7DVrYWVU=&h=300&w=453&sz=72&hl=pt-PT&start=2&sig2=wub54j8WwdsrEPq09vtKVQ&um=1&itbs=1&tbnid=F69skRct2e60_M:&tbnh=84&tbnw=127&prev=/images?q=industria+de+aglomerado+de+madeira&um=1&hl=pt-PT&rls=com.microsoft:pt:IE-SearchBox&rlz=1I7GGHP_en&tbs=isch:1&ei=OdEoTKajHYnBsga00MjEBA
http://www.google.com/imgres?imgurl=http://www.madeirasgasometro.com.br/blog/wp-content/uploads/2010/02/aglomerado-de-madeira.jpg&imgrefurl=http://www.madeirasgasometro.com.br/blog/tag/aglomerado-de-madeira/&usg=__hMTbCl85rysxkocyCRl7DVrYWVU=&h=300&w=453&sz=72&hl=pt-PT&start=2&sig2=wub54j8WwdsrEPq09vtKVQ&um=1&itbs=1&tbnid=F69skRct2e60_M:&tbnh=84&tbnw=127&prev=/images?q=industria+de+aglomerado+de+madeira&um=1&hl=pt-PT&rls=com.microsoft:pt:IE-SearchBox&rlz=1I7GGHP_en&tbs=isch:1&ei=OdEoTKajHYnBsga00MjEBA
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2.2. Consumo de pinho
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2.2. Oferta e procura de material lenhoso com tendências opostas
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2.2. Estimativa do défice anual de madeira (em função da disponibilidade e consumo anuais)
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Consumo

4 360 
Mm3 sc

Disponibilidade

2 247 
Mm3 sc

Défice

2 112 
Mm3 sc



Centro PINUS |

2.2. Défice de madeira implica aumento de importações
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Evolução da percentagem de importação de madeira de pinho pelos 
associados do Centro PINUS
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2.2. Elevada procura e diversidade de mercado
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2.2. Rentabilidade
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Fonte: Floresta Atlântica, 2012
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3. Considerações finais
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 Importância económica e social

 Uma realidade diversificada e complexa

 Oportunidades de mercado versus défice de madeira

 Uma cultura de elevado potencial e rentabilidade



www.centropinus.org
info@centropinus.org
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